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			CANTO PARA GOVINDA

			jayadeva compôs o Canto para Govinda possivelmente sob o patrocínio da corte de Lakṣmaṇasena, que reinou em Bengala entre o fim do século xii e o início do xiii. Até o momento, não nos chegou outra grande obra de sua autoria, mas há breves poemas a ele atribuídos em antologias sânscritas. Sua biografia é contada por episódios não documentáveis, ainda que plausíveis. Ele figura como um devoto do deus Kṛṣṇa, um asceta austero que um dia foi convencido a casar-se com a dançarina Padmāvatī. Isso alimenta a hipótese de Jayadeva ter se tornado adepto de liturgias que sacralizam o erotismo. Liricamente referidos no poema, o poeta e a dançarina formam um casal que conecta os planos humano e divino por meio da poesia e da mística.

			joão carlos b. gonçalves é professor de língua sânscrita, literatura filosófica indiana antiga e tradutor. É também um pesquisador que se dedica à tradução e à divulgação, em língua portuguesa, das obras do śivaísmo da Caxemira, nas quais investiga as teorias relativas à consciência, à linguagem, ao conhecimento e ao universo. Compõe o corpo docente do Ashram Urbano, onde atua na tradução de obras antigas de yoga e as ensina em cursos livres e aulas abertas. Doutor em linguística pela Universidade de São Paulo (usp), especializou-se na literatura dos Purāṇas, um dos mais importantes substratos das práticas que consolidaram o hinduísmo tal como o conhecemos hoje.




		
			Introdução

			joão carlos b. gonçalves

			o poema e seu autor

			Canto para Govinda é um poema do século xii, composto em sânscrito, em algum lugar na região onde hoje estão os estados de Bengala e Orissa, na Índia. Trata-se de uma obra de pouco menos de trezentas estrofes, divididas em doze capítulos, que, por sua vez, contêm 24 canções. Pela história da representação deste poema, sabemos que suas canções eram cantadas — são até hoje — e que já no século xiv sua performance era realizada em templo hinduísta. Além disso, a própria herança manuscrita do poema apresenta no início de cada canção indicações rítmicas e melódicas, de acordo com a terminologia e conceitualização da música indiana, tāla e rāga, respectivamente.

			A tradição musical indiana segue na contemporaneidade com novas sistematizações e padronizações que musicistas realizaram ao longo dos últimos dois séculos especialmente, sendo hoje chamada de música clássica indiana, por analogia à cultura greco-latina. O mesmo ocorreu com as formas de dança indiana antigas, algumas das quais, tendo passado por processos históricos quase implacáveis, receberam novas sistematizações e seguem contemporaneamente performadas como danças clássicas indianas.

			Para nossa sorte, ainda hoje podemos desfrutar de performances do Canto para Govinda interpretado com dança e música clássica indianas, tanto na Índia como mundo afora. Mesmo que não se possa dizer quais eram exatamente as melodias, ritmos, instrumentos e coreografias na época de sua composição, podemos dizer que o poema se mantém como fonte ativa de inspiração e experiência estética nas performances contemporâneas. São muito frequentes apresentações de dança Odissi com o Canto para Govinda sendo cantado, em que bailarinas ou bailarinos performam as falas das personagens e a emoção a elas conectada, incluindo, na sua expressão corporal, gestos de mão e expressões faciais muito significativas.

			O poema trata de uma história de amor entre o pastor Govinda e a pastora Rādhā, historicamente interpretado em planos de leitura que vão do amor carnal ao amor místico e devocional. A estrutura do poema traz duas dimensões de vozes principais: as estrofes narrativas e a maior parte das 24 canções, que expressam as vozes dos personagens. Nessas canções, que são falas entremeadas pelos versos narrativos, o poema traz um repertório exemplar dos sentimentos amorosos pelos quais o casal passa ao longo do poema, que começa com uma separação.

			O autor é Jayadeva, um poeta de corte, que partilha dos preceitos literários que determinam o bom escrever de acordo com regras e princípios registrados e normatizados em obras de poética e estética antigas em sânscrito. Os escritos desse conjunto literário têm sido chamados de poesia clássica (recorrendo à mesma analogia que criou os termos música e dança clássicas indianas) por se tratar de poesia patrocinada pelo poder real, em suas variações regionais e históricas, e por essa literatura se autodefinir como “distinta”, diferente da literatura dita “popular” ou feita em línguas conhecidas como “prácritas”.

			A poesia, a prosa e o teatro compostos de acordo com esses princípios consistem em tradição que se mantém desde, aproximadamente, o início do primeiro milênio da era cristã, com incontáveis autores, comentários sobre essas obras e obras teóricas acerca da literatura, de suas qualidades e de seus preceitos. Jayadeva herda, no século xii, mais de um milênio de teorias relativas à emoção estética (rasa) e aos ornamentos verbais (alaṁkāra) desejáveis nas operações estéticas que compõem a significação de um poema. Além disso, faz algo raro nesse campo: compõe versos rimados e utiliza padrões métricos pouco comuns no contexto da poesia sânscrita, mais típicos da literatura entendida como popular. Jayadeva herda também um repertório de dois milênios de narrativas míticas, as quais processa de forma muito hábil em seus versos. Assim, os protagonistas Govinda e Rādhā, ao mesmo tempo que dão continuidade à literatura anterior ao Canto para Govinda, expressam uma posição única e particular na literatura sânscrita, a ser vista na especificidade do poema.

			O autor se apresenta em cada uma das canções como esposo de Padmāvatī, uma dançarina. Tudo indica que se trata de uma alusão à sua vida de fato, ainda que a relação entre esses relatos e a história seja bem difusa. 

			O efeito literário da autorreferência permanente de Jayadeva e de sua esposa Padmāvatī produz uma relação de significação fluida entre o casal que está na dimensão da autoria e o célebre casal de deuses Viṣṇu e Lakṣmī. Isso se dá por variadas razões. Uma delas é o fato de os nomes do poeta Jayadeva (Deus da Vitória) e da dançarina Padmāvatī (A que Tem a Flor de Lótus Sob Si), carregarem sentidos alusivos ao casal de deuses. Além disso, Govinda é entendido como uma manifestação de Viṣṇu; e Rādhā é entendida sob uma dimensão abstrata que se dá entre a contrapartida cósmica de Viṣṇu e figura modelar para devotos e devotas, de acordo com a teologia visnuíta. Por fim, há também o fato de ser atribuída a Viṣṇu e Lakṣmī uma condição de exemplaridade nas teorias poéticas do erotismo, enquanto emoção estética (śṛṅgāra-rasa), de acordo com a teoria poética sânscrita antiga.

			Os personagens Rādhā e Govinda estão teologicamente associados a uma dimensão divina da qual trataremos a seguir, na qual se dá uma equiparação entre o plano da autoria da obra e o das figuras de Lakṣmī e Viṣṇu. Há também a presença da deusa Rati e do deus Kāma, tuteladores do sentimento erótico nas relações amorosas, com seus altos e baixos, sendo frequentemente referidos pelos personagens e pelo narrador do Canto para Govinda. Sendo assim, os quatro casais, em movimentos fluidos de continuidade, equiparação e sobreposição, contribuem para a multidimensionalidade do poema.

			Além dessas figuras, temos a personagem da amiga, a qual exerce o papel da comunicação. É ela que transmite as mensagens ao casal, quando os dois são interceptados pelos sentimentos que os afastam — ciúmes, raiva, constrangimento, timidez, insegurança.

			o título da obra

			O nome original da obra é Canto para Govinda, que é a soma das palavras “gīta” e “Govinda”. “Gīta” significa “cantado” e “canto”, no sentido de “ato de cantar”. “Govinda” é um nome próprio que possivelmente traz em sua etimologia uma relação com o sentido de “pastor” ou “chefe dos pastores” (gopendra), e é um entre muitos nomes atribuídos à figura divina que se popularizou muito além da Índia sob o nome de Kṛṣṇa. Esse deus tem fundamentalmente três tipos de representação: um bebê ou uma criança meiga e ao mesmo tempo incontrolável; um príncipe guerreiro de sabedoria infinita; e um pastor jovem de encantos infinitos. No poema, o pastor é a figura evocada.

			Gītagovinda significa “Govinda cantado” ou “Govinda [retratado] em canto”. Ou também “Govinda em poesia cantada”. Como poesia, é capaz de abrigar harmoniosamente coisas ordinárias da vida mundana e as coisas do espírito, especificamente o sentimento intenso de partilha devocional com o ser divino.

			Kṛṣṇa é um avatar (do sânscrito avatāra, “descida”), ou manifestação terrena do deus Viṣṇu, tendo sido descrito nas narrativas antigas como um herói e deificado como jovem pastor. Viṣṇu, quando visto sob a idealização1 da célebre tríade de deuses (trimūrti), recebe a função de mantenedor cósmico, um tipo de deus protetor, ao lado de Brahman — o criador — e de Śiva — o destruidor. Viṣṇu, apesar de figurar entre os outros dois, assim como Śiva e as várias deusas entendidas como a grande deusa, é identificado como o deus supremo pelas pessoas que a ele se devotam. 

			Govinda, então, é um nome que se associa tanto ao deus Viṣṇu como a seu avatar Kṛṣṇa. O termo “avatar” remete à noção de manifestação divina. Tais manifestações podem ou não ser humanas, tal como traz a primeira canção do poema, que tem o intuito de celebrar dez avatares, a começar por peixe, tartaruga, javali e, o intermediário, homem-leão.

			No título do poema, o nome próprio Govinda, que remete a Kṛṣṇa e a Viṣṇu, segundo as acepções acima expostas, carrega um conceito da teologia hinduísta, de descida por encarnação divina, e está conectado à caracterização pastoril de um personagem deificado com uma lista de episódios narrados na literatura épica.

			Enquanto poema, chama muito a atenção pela forma como herda e reorienta as narrativas antigas de dimensão devocional em meio à trama erótica de Govinda e Rādhā, a pastora que protagoniza a história de amor retratada na obra. Assim, as questões a respeito do aspecto divino e humano de Govinda, juntamente com a analogia entre amor espiritual e amor carnal e com a dicotomia escritura religiosa/poema secular.

			diálogos com o legado religioso

			A narrativa do Canto para Govinda relata os altos e baixos do casal Govinda e Rādhā, no ambiente primaveril rodeado da presença invisível e avassaladora de Kāmadeva, “Deus do Amor”, que fará os amantes experimentarem as emoções próprias às relações amorosas: ciúme, dor da separação, mágoa entre os amantes, arrependimento, anseio pela reconciliação e desejo sexual.

			Na poesia clássica, é recorrente o uso de temas míticos pertencentes ao repertório tradicinal. Assim como no caso de Govinda, em que deparamos com um personagem extensamente retratado em obras que antecedem o Canto para Govinda, a presença de Rādhā marca, na literatura sânscrita, a individualização de uma das muitas pastoras anônimas das narrativas antigas.

			No Canto para Govinda, em que os bosques de Vṛndā são o cenário, a personalidade de Govinda é prevalentemente caracterizada como a do amante, mas a imagem tradicional do pastor também é acionada pelo poema, assim como a do príncipe guerreiro e do menino traquinas. Das narrativas épicas a respeito de Govinda abundam, no poema de Jayadeva, as referências aos feitos míticos da dimensão divina do personagem, a começar pela primeira canção, que o identifica com Viṣṇu, quando evoca dez outras encarnações desse deus. A presença do amplo universo do repertório religioso visnuíta permeia a caracterização erótica do episódio narrado no poema, mantendo os traços peculiares de sua criação em justa conexão com o histórico preexistente do personagem narrado.

			Das correntes religiosas do visnuísmo, podemos listar algumas formas de conceber a identidade entre as realidades humana e divina no poema. Rādhā, por exemplo, constitui a transfiguração da potência infinita do amor (ānandaśakti) contida na natureza de Govinda, que é considerado como o bhagavat, isto é, a realidade divina mais elevada em seu aspecto de deus personificado. Por conseguinte, Rādhā, enquanto transfiguração dessa potência, é compreendida sob uma forma não dualista, como uma dimensão essencial de Kṛṣṇa/Govinda, sendo ambos entendidos como aspectos da mesma essência.

			É importante ressaltar que a figura de Rādhā individualiza a relação de Govinda com as pastoras e que não há, até onde se sabe, uma representação tão expressiva dessa pastora que tenha surgido antes da composição do Canto para Govinda. As modalidades de devoção com base no casal de pastores têm origens bem mais antigas do que o poema de Jayadeva e, para a compreensão dos aspectos devocionais dessas formas de culto, basta a apreensão de que mesmo as figuras genéricas das pastoras deram base à construção das analogias com a prática do amor místico entre devoto e divindade. Com Rādhā, porém, tais expressões religiosas ganham outro corpo e dimensão, a ponto de haver práticas místicas mais centradas nela do que nele, fundindo sua personalidade com a da deusa Lakṣmī, esposa de Viṣṇu, e associando-a ao campo abstrato das cosmologias visnuítas.

			Assim, os personagens Govinda e Rādhā, na interpretação devocional, são concebidos como princípios divinos que têm seu desfrute eterno representado sob a realidade amorosa humana. Nessa concepção, há algumas variantes históricas de culto. Em uma delas, o devoto é identificado com a figura da amiga de Rādhā que propicia a autorrealização da natureza divina e desfruta externamente dela. Em outra variedade de culto, há uma identificação do devoto com a figura de Rādhā, passando por todos os ardores da separação, do anseio, do encontro e da união amorosa, sempre com a figura divina. Há também os que concebem os homens e as mulheres como dotados da presença respectiva de Govinda e Rādhā, sendo seu encontro dessa forma um ato que propicia e ao mesmo tempo é propiciado pela autorrealização divina.

			Há tantas formas de conceber a união entre eles quantos são os cultos que surgiram no curso da história. Em todas elas, o elemento divino está sobreposto nas figuras humanas e na relação que as conecta. Trata-se assim de abstração capaz de trazer às experiências individuais de afeto um olhar universalizante, segundo o qual o afeto que une duas pessoas é da mesma natureza que o princípio divino que é variadamente compreendido nas várias formas de culto de Rādhā e Kṛṣṇa.

			Em consequência, o componente erótico, já existente nos antigos textos que narravam Govinda e as pastoras em seu papel privilegiado no Canto para Govinda, é levado a uma ritualização por aqueles que o veem como uma concretização da entidade divina, conforme vemos neste comentário que acompanha uma tradução do poema para o inglês:

			Ela [a dança de Kṛṣṇa com as pastoras] é, portanto, um serviço devocional altamente disciplinado e organizado que pressupõe um amor assexuado, altruísta e puro, com total exclusão da carnalidade. Ela pode ser vista como um ponto de convergência entre a alma humana e a divina. Interpretar a dança rāsa como uma dança frenética que leva à orgia sexual não só é um equívoco, mas também um sacrilégio contundente.2 

			No polo oposto, encontramos aqueles que entendem o poema como uma expressão do erotismo sem sacralidade. No comentário a seguir, tirado da tradução do poema para o espanhol, essa visão fica patente:

			
Algumas pessoas opinam, em nosso parecer de forma equivocada, que o Gītagovinda é um poema místico e que devemos tomar simbolicamente seu tema e suas expressões ardentes, interpretando-os no sentido de que se trata dos amores místicos da Alma com Deus, que é o mesmo que muitos pensam a respeito de outro poema oriental de amor, o Cântico dos cânticos.

			O erotismo do Gītagovinda é fundamentalmente um erotismo centrado no físico: composto com os encantos corporais da mulher [e do homem],3 o prazer da união sexual, com todos os prazeres que o precedem, descritos pelos tratados técnicos respectivos, como o Kāmasūtra.4



			Em estudo sobre o Canto para Govinda, na introdução que apresenta sua tradução para o inglês, Barbara Miller fundamenta-se no fato de que o autor Jayadeva fala de si ao longo das 24 canções que compõem o poema e, com isso, consegue elaborar uma forma de abordar as instâncias sagrada e humana como não excludentes. Lembra assim que se trata de um poema e, portanto, além do amor sexual e religioso, a experiência estética também deve ser considerada:

			
Para Jayadeva, o desejo e a união [do casal] é o exemplo concreto da experiência religiosa em que a desesperadora separação entre “eu” e “meu” e “tu” e “teu” é apaziguada. A experiência estética do amor deles é o meio para ultrapassar o muro imaginário que divide o humano do divino.

			A presença direta do poeta em meio ao poema dra­matiza sua visão de que a conduta da percepção estética é o caminho para fruir a graça do amor de Kṛṣṇa. Cada verso-assinatura é uma variação sobre a ideia de que os estados emocionais de Rādhā e Kṛṣṇa possuem um poder espiritual […].5



			Sob a perspectiva de que estamos diante de uma obra poética, isto é, de um texto composto no âmbito da estética e que concilia as instâncias divina e humana, também podem ser incluídos os comentários de Siegel, que traduziu o poema para o inglês:

			O Gītagovinda não é nem uma alegoria religiosa, nem um poema puramente secular (ainda que ambas as interpretações sejam comuns); o poeta justapôs descrições convencionais do jogo amoroso carnal com expressões tradicionais de devoção e, assim fazendo, criou uma relação ambígua entre as dimensões sagradas e profanas do amor.6 

			É nesse sentido que encontramos a graça da linguagem poética, que tem o poder de sugerir além do que está dito. A sugestividade é essa faculdade inerente à linguagem verbal que permite representar a dimensão interna de quem tenta apreender uma realidade ordinária ou não ordinária. Isto é, a experiência humana diante de suas dúvidas, dilemas e universos complexos não descritíveis por relações de exclusividade; é uma das esferas do dizer poético. Antes de tentar resolver o dilema da relação entre divindade e humanidade, o Canto para Govinda parte da complexidade dessas experiências; não as trata como um problema a ser resolvido, mas como algo da dimensão humana a ser retratado por meio linguagem verbal e em seu uso mais complexo: a poesia.

			sobre a personagem rādhā

			A dança de Govinda junto às pastoras, conhecida como rāsa, em suas versões e alusões, na literatura religiosa, formam o cenário do Canto para Govinda, mas não os personagens. À parte leituras carnais ou espirituais, é de conhecimento histórico que as narrativas antigas que celebraram Govinda e as pastoras não individualizam ou nomeiam a pastora Rādhā, tal como a conhecemos por meio da obra de Jayadeva.

			Nos Purāṇas, obras em que encontramos os episódios mais antigos e detalhados da dança entre Govinda e as pastoras, vemos que elas largam seus maridos, filhos e familiares em casa para dançar sensualmente com ele, ou deixam de lado os afazeres atribuídos a elas, ou desejam ter a exclusividade de sua presença, o que às vezes a conseguem, às vezes imaginam.

			Esse cenário, diversamente interpretado pelas várias correntes hermenêuticas, permitiu a possibilidade de individualização da pastora, mas não estava dado, nem era óbvio. A luz antes projetada sobre essa personagem, difusa em meio a muitas pastoras sem nome, é uma das formas pelas quais podemos ver uma dimensão criativa do Canto para Govinda, que, ao criá-la, parece retratá-la de modo singular. Após a popularização do poema, que ocorre em um leque de um ou dois séculos, tanto nas artes como na religião, Rādhā passa a ser figura conhecida como heroína ou como deusa, ou essência cósmica.

			Dessa forma, boa parte do campo de interpretação teo­lógica, antes voltado para a relação entre Kṛṣṇa e as pastoras, passa a ser tratado de forma individualizante, projetado sobre a contrapartida cósmica do deus uma figura com nome e personalidades próprios.

			No poema, a presença de uma pastora individualizada estabelece outra natureza de relação. Rādhā, enquanto personagem, mostra outro tipo de Govinda, humanizado, no qual os sentimentos humanos comuns às relações amorosas se expressam intensamente. Assim, é possível ver um deus que se apaixona, entristece, pede perdão, sofre a separação, perde as forças, se ilude, deseja e vive de forma intensa tudo o que humanamente vivemos. A construção de Govinda e Rādhā que se evidencia nas canções e nas estrofes narrativas estabelece não apenas uma pastora individualizada, como se costuma apresentar em análises do poema, mas também um novo Govinda. O personagem pastor, ainda que herde muitos séculos de inúmeras narrativas, em vários gêneros de literatura, também ganha expressividade ao ser interlocutor da voz de Rādhā.

			Rādhā, enquanto personagem, comporta uma graça em si mesma e paralelamente dá graça a seu companheiro, como se verá na leitura do poema.

			sobre a tradução

			A tradução aqui publicada foi feita originalmente entre 2000 e 2006, desde o início com intenção literária. Foi apresentada junto a um estudo do poema, do seu vocabulário e do seu contexto mítico como dissertação de mestrado para a Faculdade de Filosofia Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (usp), sob a orientação do saudoso professor Mário Ferreira. Naquele momento, interessou muito discutir teoria da tradução, recriação poética, as vias da linguística e da semiótica. Foi um trabalho de caso pensado traduzir todo o poema em versos rimados. Os versos das canções ficaram metrificados, enquanto os versos narrativos ficaram livres. Essa escolha deriva da arquitetura original sânscrita, que utiliza modalidades diferentes de metrificação nessas duas dimensões do poema. Além da forma superficial, a métrica e a rima, foi minha intenção produzir efeitos sonoros e preservar as figuras de linguagem, dando-lhes o encanto da língua portuguesa, considerada a assimetria inerente ao ato de tradução. 
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